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O presidente do PDS, se
nador José Sarney, recla
mou ontem dos partidos de 
oposição uma definição a 
favor de um entendimento 
para a negociação do 
decreto-lei que alterou a 
política salarial. Ele reite- • 
rou que o assunto está-em 
mãos do líder do governo 
na Câmara, Nelson Mar-
chezan, informou a Agên
cia Globo. 

Sarney manifestou-se 
quando repórteres indaga
ram se o PDS tinha uma 
proposta alternativa a ofe
recer à oposição. 

"Só se pode propor qual
quer coisa desde que se de
seje negociar. Antes de a> 
oposição se manifestar no 
sentido de que está queren
do negociar, nio há nada", 
respondeu. 

O senador admitiu que o 
decreto-lei terá "tramita
ção difícil", porque o PDS 
está em minoria na Câma
ra, mas ressalvou que "o 
deputado Nelson Marche-
zan está fazendo grande es
forço e poderá ter suces
so". 

Sarney reiterou que o go
verno não aceita nenhum 
acordo que inclua a corre
ção de salários acima da 
inflação. 

"A inflação elimina a 
aparente melhoria sala
rial. O problema reaTé evi
tar o desemprego e a esca
lada da inflação", disse. 

O aperfeiçoamento da 

política salarial do governo 
e, portanto, a adoção de 
uma proposta alternativa 
ao decreto-lei que modifi
cou a lei salarial estão in
cluídos nas negociações do 
PDS com o PTB destinadas 
a formar uma coalizão na 
Câmara Federal. A infor
mação foi prestada ontem 
pelo líder do governo, Nel
son Marchc/.an, que inclui 
nesses entendimentos tam
bém o aperfeiçoamento da 
legislação sindical. 

"Ainda estamos conver
sando", disse ele, "mas os 
entendimentos estão evo
luindo muito bem. Acho 
que chegaremos no acordo, 
que não é no momento algo 
p a l p á v e l , m a s , ao 
concretizar-se, será mais 
um passo a favor da aber
tura democrática. 
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